
Governo pode editar I M 
para 	socorrer os três Poderes Q 

Segundo o ministro, a suges-
tão de utilização da medida provi-
sória foi dada pelo relator da Co-
missão Mista de Orçamento do 
Congreso, onde está parado o 
projeto de suplementação do Exe-
cutivo, deputado João Alves 
(PFL-BA). "O deputado fez algu-
mas sugestões, o Ministério da 
Justiça acolheu, e vou leva-las ao 
presidente da República, a fim de 
que se resolva, porque é um caso 
de calamidade pública", explicou — 
Cabral. 

Cabral: a situação dos três Poderes 
é de calamidade pública, e isso justifica 

a edição de Medida Porvisória. 

O governo poderá editar me-
dida provisória para destinar cré-
ditos suplementares de CrS 2,5 
trilhões ao Executivo, Judiciário e 
Legislativo. Os três poderes en-
frentam dificuldades para pagar 
fornecedores ou comprar mate-
rial, porque o Congresso não 
aprovou o projeto de suplementa-
çáo orçamentária enviado pelo 
Executivo no início do segundo 
semestre. 

Apesar de o procurador geral 
da República, Aristides Junqueira 
Alvarenga considerar inconstitu-
cional a utilização de medidas 
provisórias em questões orçamen- 

' tárias, o ministro da Justiça, Ber- 
' nardo Cabral, defendeu essa hi-

pótese ontem. Segundo Cabral, a 
Constituição, em seu artigo 167, 
permite a abertura de créditos ex-
traordinários através de medidas 
provisórias para situações de 
emergência e despesas imprevisí-
veis, decorrentes de guerra ou 
lamidade pública. "Se os poderes  

não tiverem condições de desen- 
volver suas responsabilidades, 
chega-se a uma situação de im-
passé que exige a tomada de uma 
decisão observou o ministro. 

O assunto foi discutido na 
tarde de ontem entre Cabral, a  

ministra da Economia, Zélia Car-
doso de Mello e o Presidente Fer-
nando Collor. O ministro espera 
que o governo tome uma decisão 
sobre o crédito suplementar "de 
imediato". Se depender de Ca-
bral, o problema será resolvido "o 
mais breve possível". 

A falta de verbas atinge indis-
tintamente ministérios, tribunais e 
o . próprio Congresso. Em muitos 
órgãos, calcula-se que dentro de 
um mês não haverá recursos se-
quer para a folha de pagamento 
dos funcionários. O Itamaraty é 
um dos orgãos mais atingidos. Há 
duas semanas, o Ministério das 
Relações Exteriores não tinha re-
cursos para preparar a viagem 
que Collor fará aos Estados Uni-
dos. 


